
 

 

 

 

 

 

 

 

 

LISTA C 

 

Candidatos 

1. Telma Pereira, 10º9 

2. Denise Vieira, 10º9 

3. Marta Oliveira, 10º9 

4. Diogo Oliveira, 10º9 

5. Catarina Afonso, 10º9 

6. Mariana Neves, 10º8 

7. Ana Francisca, 10º9 

8. Bruno Contreiras, 10º9 

9. Beatriz Centeio, 10º9 

10. Sofia Rocha, 10º9 

 

Exposição de motivos: 

Sempre foi vísivel uma desigualdade entre o ser masculino e feminino, embora essa tenha vindo a decrescer 

ao longo do tempo. 

Nos dias que decorrem, infelizmente ainda presenciamos situações nas quais temos vítimas, discriminadas 

devido ao seu género. 

É de fácil verificação que a nossa atitude face a este problema tem de mudar, para que o possamos combater. 

 

 



 

Medidas Propostas: 

1. Realizar palestras por psicólogos, alunos ou professores e promover a realização de workshops. Esta 

medida visa a sensibilização dos alunos, relativamente a obstáculos criados pela sociedade. Com a 

interação de psicólogos, será possível uma outra visão sobre o real, bem como o entendimento das 

mentalidades presentes nos dias de hoje. A inclusão de alunos nestas palestras, tem como objetivo que 

estes exponham o seu testemunho, servindo de exemplo para os demais. Com os workshops a 

finalidade é interagir com os alunos, de modo que rapazes executem atividades culturalmente vistas 

como "atividades para rapazes", nomeadamente trocar uma lâmpada ou praticar box, e raparigas 

façam o mesmo procedimento, por exemplo, ensinando a passar a ferro ou a dançar ballet. 

2. Inserir este tema como obrigatório desde o ensino básico. A nossa educação provém essencialmente 

de casa, no entanto, a escola tem grande influência devido à formação que faz chegar até cada aluno. 

Com a incorporação precoce deste assunto no ensino, será possível a "desprogramatização" de que 

existem diferenças sociais entre rapaz e rapariga.  

3. Reforçar a fiscalização, bem como a aplicação de multas a empresas, que admitam ou não operários 
consoante o seu género. Já está em vigor a prática destas coimas, contudo, são pouco valorizadas na 
medida em que poucas empresas são penalizadas pelo seu comportamento. 


